
I

r O MAIS ANTIGO DlARIO DE SANTA CATARINA '

�Pro.rJetárlo f) D. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA-RAMOS
Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

.

RIO, 17 (V. A.) - O presí- Um jornalista perguntou ao

dente do PSD sr. Nerêu Ra- S1". Nerêu Ramos se ira verda­

mos, convocou para ás 10 ho- de que breve se realizará uma

ras da próxima sexta-feira, mesa redonda no sul, congre­
amanhã, uma reunião do Con. gando o presidente do PSD, go_.
selho Nacional de seu partido. yernador Ademar de Barros, o­

governador Valter Jobim e o

senador Vargas. Respondendo
a nossa pergunta, o sr. Nerêu
Ramos declarou: "A mesa re­

donda para se concretizar não
precisa reunir materialmente
alguns homens ao mesmo tem,
po. Seu espírito já está sendo
executado, isto é, a consulta

ampla a vários partidos em

torrio da aspiração comum de
uma solução harmonica num

alevantado propósito de paci-

Ano XXXV-II
, I Florianópolis

Necessidade de acordos do Brasil com a
Alemanha e a ·frança

RIO, 17 (V. A.) - Na reunião

de ontem dos dirigentes da Fede­

ração das Associações Comercia­

is do Brasil e da Confederação
Nacional do, Comercio, presidida
pela SI'. João d'Olíveira, o sr. An­

tônio Osmar Gomes, representan­
te da Associação Comercíal da

Bahia, e ainda, por delcgaçâo do

comércio exportador messe Esta­

do, solicitou o apoio das duas pri­
meiras entidades, junto ao govêr­
no da República, no sentido de se­

rem ultimados os acordos mero

cantis de nosso pais com ao Alema­

nha e a França,
-

Acrescentou 'Ü sr. Oscar GO�les
que a "Bahia, sendó um .Estado

exportador de varias produtos na­

turais, de 'há muito que se vem

sentindo profundamente prejudi­
cada em seus interêsses no co­

mércio internacional, uma Yf'Z

que apenas para o cacau - tem

um mercado ativo, que é a Amé­

rica do :\f01'1 e, o que, aliás, não 1'("

presenta um sistema ideal de ne­

gócios, pela falta de concorrência

de compradores, sujeitando-nos :1

especulações desastrosas, como 0-

COlTCLl e está ocorrendo com o

próprio cacau. Feit?s êSsri\_ aco_r-I
dos com aqueles }JaIsrs,

.

nuo so­

mente Iucrurá, a exportação baia-

Ainda não foi apre ..
,

sentada a defesa
ruo, 17 (O. K) - Expirou o pra­

zo de 30 dias 'concedido pelo 'I'ri­

hunal Marítimo para que o coman­

dante, primeiro e segundo pilotos
110 transatlantico Magdalena, denun­
ciados como résponsaveis pelo afun­

damento do luxuoso navio, apre­

sentassem sua defesa. Essa foi í'ci­

ta nos ,ter�os da lei através do con­

sulado da Inglaterra e Mala Real

Inglesa. Espera-se que a defesa che­

gue de um momento para outro,
Ide Londres, mesmo porque o jul­
gamento deverá I realizar-se ainda

este mes,

PREZADO LEITOR,

Se o mensageiro dos SINOS
DE NATAL ainda não passou

na sua porta, aguarde então a

visita e prepare .uma prenda
para auxiliar a festas das CRL

ANÇAS POBRES que lhes sabe­
rão agl�adecer deante da ale,

gría do dia de'NaJtal.

Capitão N.elsoD
Biet Corrê3

'

Por recente ato do sr. Minis­
tro da Marinha foi designado
para servir nesta capital no

Comando do Quinto Di:strito
Naval onde exercerá as fun­

ções de ajudante de ordens, o

nosf/o ilustrado patrício sr. Ca­

pitão Nelson Riet Correa,
transfeDido da Capital F,ede­
ral.
Ao 'l'brioso militar que, ainda

ontem, nos visitou, mantendo
amável' palestra com a redação I
d�.ste períodlco nossas, boas

IVIndas com os melhores votos
de feliz estada em nosso meio.

I I

Sexta .feira 'S de Nove nbro �e 1949 10.625

Autorizada a 41emaBba a construir
navios dOI alto mar .

americanas deixaram de lado
sua insistência em que a Ale­
manha fosse

.

autorizada a

construir até 50 grandes car­

gueiros, além dos limites fixa­
dos pela conferência de abril
em Washington. O numere de
barcos de grande tonelagem a

ser construido será provavel­
mente de doze, porém, ainda

mesma 'não foi fixado nenhum nume-

norte- ro definido.

��-� e .... -
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alérgico ao veneno das vespas
SALISBURY; 17 (V, A.) - Desde há casos, sofreu sérias complicações devido' I

anos Howard Sinclall' Kerner fugia das a sua alergia ao veneno das vespas, A

vespas. Considerava-as ainda mais peri- quarta rerroada, porém, na quinta-feira
gosas do que as balas inimigas, que ele a noite, foi fatal. Morreu de um ataque'
desafiava, como comandante de um caça agudo de enven�namento, em consequên­

submarinos, durante a primeira Guerra ela do qual seus pulmões . se encheram

Mundial. d'agua. Kerner não chegou a ver a vespa

Kerner, que tem agora 73 anos, foi pi- I que o matou, porque caiu sem sentidos,

cado três vezes este ano, e, em todos os
.

pouco depois da ferroada.

Durante essa reunião, que está
sendo aguardada com a maior
curiosidade pelos circulos poli­
ticos, o sr. Nerêu Ramos fará
um relatório de sua missão
junto ao governador Adernar
de Barros, presidente do Parti.

do Social Progressista e sena­

dor Getulio Vargas, presidente
de honra do Partido Trabalhis­
ta Brasileiro, por delegação
daquele órgão superior do par.
tido majoritário.

LONDRES, 17 (OE) - Uma
conferência das três potências
aliadas sôbre a navegação ale­
mã, que terminou hoje aqui,
decidiu que a Alemanha, pode­
rá iniciar ímedíatamente . a

construção de navios de alto
mar, segundo revelou uma

fonte bem informada.
De acôrdo com a

fonte, as autoridades

Na Argentina
direitos

BUENOS AIRES, 17 (O. E.)
O líder oposicionista na Camara

dos Deputados afirmou, ontem

que o presidente Peron está des­

respeitando os direitos. do homem

e sugeriu que a matéria fosse a­

Tir('�('nLaüa Ú� Nações Unidas.
Eduardo Augusto Garcia, advo­

gado e antigo inimigo pol il.íco de

Peron, apelou para os componen-

=

na, porêm todo o Brasil com isso por que o Govêrno brasíjeíro tem

se beneficiará. Como lodos sabe-' retardado êsses acordos, de tanta
mos, a Alemanha e a França sem- impot-lãucia, e assim é quê a As­

pre toram grandes c bons rnerca- sociação Comercial da Bahia es­

'dos para os fumos da Bahia e do pera e pede o apoio de sua co-ir­
Rio G. do Sul, ele modo que, Jaci lita- mã do Hio de .laneiro para que,
das as transações elos nossos tu- usando de seu prestigio, obtenha a

mos com os mesmos, os resultados corrcretízação, sem mais demora,
serão os melhores possiveis para a dessa medida de tão elevado alcan­
econômia "nscíona). Não sabemos ce econômico para o- Brasil".

o MOMENTO

ficação".

A solução pessedisla
Ainda ontem, diziamos que ao sr. Nerêu Ramos

nunca faltou a coragem de atitudes, ainda nos ins­
tantes mais delicados de sua vida pública. Os que lhe
conhecem o caráter franco, peculiar a um espírito
formado na mais estrita obediência aos princípios de
lealdade e de honra para com os compromissos que
assuma, não duvidam, sequer por momentos, do de­
sassombro com que o ilustre Presidente do P. S. D. na­
cional levará a têrmo a sua missão política, Ninguém,
aliás, ignora que o preclaro coestaduano não se mo­

vimenta sob impulsos próprios, mas atende, sim, a

elevada incumbência de seus correligionários, de cuja
confiança tem recebido reiteradas provas. Dessa tór­
ma, pouco lhe importam as interpretações tendencio­
sas que, a respeito de suas atividades partidárias, por
aí espalham os seus adversários. ,

Não tardará muito a hora das definições preci­
sas e inadiáveis. Podemos assegurar que, quando essa

oportunidade surgir, o P. S. D., em tôrno do seu Pre­
sidente, não retardará o seu pronunciamento, que se­

rá fundado exatamente nas prévias diligências feitas
com alto critério conciliador e patriótico.

A confusão, pois, não decorre de hesitações da
corrente majoritária, cujos princípios inalteravelmen­
te estão assentes no propósito de achar, para o pro­
blema da próxima sucessão presidencial da Repúbli­
ca, uma solução democrática e pacífica. Tanto assim
que, até agora, mantendo-se dentro dos processos de­
terminados pelo 'prosseguimento das conversações in­
terpartidárias, o P. S. D. não autorizou ou estimulou
qualquer candidatura. Mas o mesmo não sucede com

a U. D. N., de parte de cujas fileiras já saiu a público
o nome do sr. Brigadeiro Eduardo Gomes, antes mes­

mo que o seu partido houvesse retirado o seu apôio aos

objetivos de uma fórmula interpartidária.
O sr. Nerêu Ramos não agiria, de modo algum,

. sem a solidariedade dos seus companheiros de dire­
ção partidária e disso todo o país terá breve uma ca­
bal demonstração. Também dessa feita, o porte moral
do insigne Presidente do P. S. D. se distanciará, ili­
bado e altivo,' do nível dos seus mesquinhos calunia­
dores, aos <?..!lais minguam qualidades para a estóica
resignação diante do inevitável triunfo político do
grande Catartnense.

Não somos dos que esperassem que um acôrdo in­
terpartidário em âmbito nacional, quando ainda não
se houvessem superado tantas incompatibilidades ca­

vadas pelas paixões facciosas de alguns círculos pro­
vincianos, fôsse conseguido sem maiores atritos, que
só a serena consciência das realidades políticas do
país poderia extinguir. Mas, acreditamos que, consul­
tando - como é precisamente o caso - a opinião das
maiorias nacionais, o ideal de um congraçamento em

tôrno do candidato comum sairá finalmente vitorio­
so. Acreditamos que isso venha a ocorrer, porque aten­
da a indisfarçável ínterêsse do povo, ao qual, em ins­
tância definitiva, caberá nas urnas o pronuncíamen-
to mais alto.

.

.

não se respeita
do .homem

OS I

PARTIDO SOCIAL DEMOCRA1ICO '

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJAREM

. SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDO A
<,

.

RUA FELIPE SCHMIDT. '

HORARIO: DAs 10 AS 12 E DAS 14 AS 17 HORAS,
DIARIAMENTE.

tes ,do seu proprio partido no

sentido de forçarem o presidente
a, suspender as medidas "contra­

rias á liberdade de expressão nos

jornais, estacões de radio e nos

sistemas ele alto-falantes"

Desde 1916, que os direitos do

homem - não. vem sendo respeita.
dos na Argentina pelo governo d o

.

pais".

Crônica
,Rapida a sessão de ontem. � baV�Dda

apenas materia na Ordem�do-Dia,.
Presidiu a sessão de ontem Odontologia - Aprovado.

o sr. Saulo Ramos, 2° Vice- Pensão - Em unica díscus­

Rresidente, havendo sido apro, são, foi aprovado o Projeto de
vada a ata e 'lida a matéria do Lei n. 119/49, do Govêrno do'

expediente. Estado, concedendo a pensão)
Não havend(, oradores iJ'lt;· mensal de 1.000 cruzeiros ao.

critos na hora do. expediente, cap. Ferreira de Sousa, da Po­

passou-se á lícia Militar - Aprovado, por
unanimidade.
Assim, acaba de ser concre­

tizado ato de inteira justiça"
atendendo o Poder Executivo.
a situacão de necessidade em:

que se 'achava velho mílítar,
cuja fôlha de serviços foi das
mais louvaveis, para o que tan;
to se debateu, da tribuna da

Assembléia, o sr. Lopes Vieira,
do P. S. D.
A seguir: foi a sessão encer­

rada.

ORDEM DO DIA
Foi a seguinte a matéria:
Redação Final - Projeto de

Lei n. 66/49, autorizando a

doação ao Govêrno do Estado
< de uma área de terra em Ima-
ruí - Aprovado .

Idem, do Projeto de Lei n.

117/49, autorizando o crédito
especial de 230 mil cruzeiros

-para auxiliar a instalação da
Faculdade de Farmácia e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Iorte
VARIG - t2.30 _ eul
PANAIR - 14,35 - Sul

Qttarta,.f�ra
-TAL"· - 13,00. - Lajes

'I :Alegre
PANAIR - 9,25 - Norte
ORUZEIRO 00 SUl. - ,iS,OO

.cme
VARIG - SS.60 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul

I R
-

P A d
executado de acordo com 'as nor=-

- euníão an- mericana e· mas aceitas. inlernaci�nalme�y�'"
eslabelemdo pelos geógraí'os prof'is-"

consulta � OAbre Geograft·a síonais, devendo este estudo com--

, 'prpender três fases: primeira: �s-

jOW-ÊSTÃÕ-ô Borario das empre� Esta::�Le��e��o�:�}f: :���i�g�:fi��r, Diretor do Depártamento ��������o c�r��;�i:;I:�r:a��:�an:;·'
d

• ·
"

d 'a coleta de dados cartográfáveis.,Redação e Olieina. à rua sas ro OVlarlas
A "I Reunião Pan-Americana e tivos, contendo pr-eciosos dados

, .

numa escala não maior do que ...

loio Pinto n. 6 Consulta sôbre Geografia" teve lu- sôbre 0,5 trabalhos geográficos .rea-
Diretor: RUBENS A. RAMGS IDIGUltnA-<FmIlU. gar na Capital Federal sob os aus- lizados nos seus países.

1 : 1�OO.OOO. Nesses estudos deverão

Proprietário e Dir.-Gerente .Il1preuo "o OIÃ6YIo - ...... pícios do Instituto Pan-Amer icano Nas mesas redondas discutiram- ser considerados: a) a população. '

'1 hana.
e seus meios de vida; b) os re'c,ur-SIDNEI.NOCETI .Auto-VlaçAo lYJaS - llIaja1 - 11 JIIIo. de GeograJiã e História, que é um se ,problemãs sôbre colonização e

n- ru. I

d sos básicos ; c) os fatores institu-'Iretor de Redação: Elq!reão Bl'ulQu__ -.:h. _ organismo especializa o inter-ame- imigr-ação: exitos e fracassos da
GUSTA'VO NEVES li .___ -r- -

d E t d clonais que afetam a economia re-
.

...,�-

O'ri ricano, da organização os 'S a os colonização estrangeira nos países
Chefe de Paginação! _��-- -. Tnat41

Americanos. Foi organizada pelo americanos; contr íbuíção da geo-
gional ; d) as diretrizes desejáveis.

FRANCISCO L.AMA&QUB _�m:-c!� Ca� - I.�
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geógrafos dos paises amerrcanos: numerosos projetos de resoltiçâo climatológicas; d) vegetarão; e)
TeJ.: 22-5924 - Rio t'e Janeiro .r:-1I���W1D� - pene.A.»

quanto a finalidade _ inl'ormati- aprovados pelo plenário, fazendo
densidade e distr-ibuição da popu-'

RAUL CASAMAVOR .Auto-V�··Ca� - C1IrlUtW' va cuxural e sobretudo consultí- recomendações aos governos dos Iação; f) inventário do uso (la ter- .

Roa Fell'pe de Otivel·r. 21
- 15 tiara. '
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.••••• CrI 100;00
_ .A:�!� Ca� _. OIIl'1tibe

Pres.idente de Honra_ General do is e marítimos; a conJ'ecção de
mitir a planificação de um progra-·
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,uo, _ 6,30 hora.. específicas nas regiões pouco de-··
AntlDcioe -.diante contrito. Rápido Sul-Brasileira _ C.lrlUba _

Vice-Presidente ele Hqnra: Em- mos, as seguintes normas: a) apro-
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I
A dIreclo alo sO:respon_ ':&��B, Brlaqueue - BnulQue - � Dr. Clemente Mariani, tes mapas geomorf'ológ'icos ou ma-

troO de objectivos comuns. Os geó-

aabiUza pelos conceitos .AubViaçlo LtajU _ ltajIJ _ 1. )lO. i\'Iilllistro ele Estado de Eduea- pa -separado das superl'icies que
grafos 'devem colaborar com os·
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S' d Dr. Daniel de -
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assinadoa. - 16,30 horas. Carvalho, Ministro de Estado da geomorfologia da região no seu
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.' ele Agrl'c,uILura; General e asp'ecLo dinâmico; c) como 11ustra-

V_que
a técnica geográfica deverá� .
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RandaJl, Presldente do Comite ficas, especialmente com a vegeta- rcnças princi,pais que distinguem17 11ans.
PANAIH - 14,35 - Sul �II& Glória -- Lqu2Ia - • 1/1 'Executivo do Instituto Pan- ção e a ocupacão humana; medi- uma área dê outra, sob O ponto de

e 7 1/2 horaa.
ORUZEIRO 00 SUL - iS.1i1 Expresso Bl"WIQuenee _ BrulQue _ Americano de Geografia e das ,visando maior prote'ção das re- vista da totalidade do complexo'·

lIorte II.A��-:iaçlo lta:ltl _ rtajaJ _ 11 bel- História; Dr. William Vogt servas florestais, tendo cm vista o do homem em relação a terra, de-
Ttn'Ça-fetN ruo Représentante da Organização efeito benéfico que as mesmas exer limital?do as diferenças regionais.

-TAL" - 8,00 - JoinviUe l3R:�� Sul·Brasllelra JolnTlle
dos Estados Americanos. cem qLlal1to a cOl1sel'Vação dos de importância c analisand,o as'

Curitiba - Parana-i Rápido Sul-Brasllelra Curltlba A Mesa DireLiva· da Heunião, elei- sólos e das culturas,' criapão de causas e 'consec!uências dessas' di-·.,- • horas. 'I

_ Santos e Rlo� B!npresa Sul Oeste Ltda - Xapec6- .. ta por aclamação" ficou constitUl- cursos de Geografia Humana no fereneas; c) lÓmal' a si a respOJ1-
PANAIR - 9,25 - Norte - • horo. da, com os seguintes membros: ·,ensino universitário· ou superior; sabilídade do preparo dos mapas .

•EXT.A-J'EIRA
ú.t,.J.RO 00 SUL - ti." _ Rodov1m-l. Sul Bru1l _ P6Tte.Alecn Presidente: Embaixador José Car- confecção de mapas de distribui- necessários á apresentação e anã-

- .A�t!�:ç.o Catllirln_ CllrtUba
los de Macedo Soares, Presidenle Cão da população de cada pais, Use dos problemas de área; d) co-

- lS�hora.s. do Instituto Brasileiro de Geogra- c·om a finaJjdade de localizar as zo- laborar na escolha e classiIica'çãÚ'
_ "'iu��� catarm.n..·_ Jobt..u. fia e Estatís.tíca e Presidente do nas fortemente povoadas e as de dos elementos caracteristieos daS"

.Auto-Viação c.<tMl!n_ - t.acuaa Instituto Pan-Americano dp Geo- rarefação demográfica, bem como áreas estudadas, sj.'lja colhendo in­

e Pôrto
- E��::-�O Cl'illtOvlo _ Latr1ma. _' grafia e História; 1° Vibe-Presi- de çf.elimitar os vazios da popula- formações diretas no oampo, seja
7 horas. dente, Eng'enheiro Christovam Lei- ção; estudos centrográfícos espe- iwocedendo a inéjl.1eritos e a an,áJ.ise- .•

·

.Auto-Vlaçlo litajaf - Itajai - 11 »
ruo te de Castro, presidente. da Gomis- cialmente de população, acompa- dos problemas de áreas; a intensi-

1fj�1lO �u_ Brulqw, - sã,o de Geografia, do Instituto Pan- nhados das possíveis correJ.'lções; fícação do ensino da GeogrÇlná,.
Rápido Sul·Brasllelra J01l1Ylle - Americano de Geografia e HisLó· estudos sôbre colonização, com a tanto quanto possível, em todos OS'"

'13 horas.
Rápido Sul-Brasileira CUritiba _ ria; .segundos Vice-'Presidentes, representação carlográfi�a das gráus, recomendando-se e&pecjal-

6 horas.
UB.A.DO Professor Dr. Pr,estou E. James, frentes pioneiras e das áreas dis- mente: 'a) o ensino da (ieografia: ..

Auto-VlaçIo Oataor1nena - CIIr1UlIa Chefe da Delegação dos Estados poníveis para a cOloniiaçã:O; estu- das Américas nos Cursos prima­
- IS horas.
Rápido Sul.BraBlleüa JolnY1le TJnidos da Amériqa; General de dos sôbre g,eograJía médica, sobre- rios e secundários; b) o ensino da

13Já�i�� Sul.Braslle1ra _ CU1'1t1ba
Divisão Otto H. Helbling, Chefe ela Ludo os ref'erentes às endemias Geografia nos Cursos Superiores e

II ]!oras. Delegação Argentina, Dr. Vicente
r

tropicais, confeccionando-se cal'- UnivCl·sitários. para formação de-
- • hor...

.A.uto.-VJaçlo catartn.eDH _ "otn'ffl..
ToJ.entino Hajas, Chefe da Delega- tas de ácorrência da malária; es- professores secundários de Geogra-

..... llGl'aL ção dã' República Domini'cana; Se" tudo dos sistemas agrários exislen- fia'e de Geografos profissionais..
.A.uto-VtaçaO c..t.ann.a.. - T111a*
_ II hot'u. ' cretário Geral, Prof'essor Jor.ge Za- t-es 'em cada país, tendo em vista com currículos apropriado,s a um E"

7 :-:.-0 -o �'t'to - � - rUI', Secretário Geral da Comissão especialmente; a) a influência por a outro caso: c) a inclusão nos pro-·
EzpreIlO aru.Q� - JIruIIQ.. _ de Geografia, do Instituto Pan- eles ,exercida na formação da pai- gramas de ensino ele Geograt:m; de'14A=iaçlo ltaja1 _ ltaJI:I _ 11... Americano de GeograHa e Histó- sagem cultural e as suas repercus- teIlJas refeIlentes a cons'ervaç[w de

��� __ 50ft lJ'ratG ria; Secretário Assistente, Dr. An- sões na conservação do sóla, na recursos naturais; intercâmbio de'
- 9.30 boru. dré C. Sim{)npietri, Secretário, elo produção e no ,padrão de vida do professores ,e d epescp-lizadores, de-
Ilxpreaso Glória - � _ • l/I

• 7 112 boru. Comitê Executivo do Instituto Pan- homem rural; programas tendentes Geografia entre os paises' America-·
DOMINGO Americano de Geografia e Histó- à melhorar o uso da terra e dos nos; oonfec"ão de guias de viagemRãpldo Sul-Brasileira _, CUritiba 'I

II horea. ria. recursos naturais e aumentar a e de turismo com a publicação de'"
A Reunião� desdobrou-se �m procJução com diminuição de seu dados geográficos, com a assistên-

duas fases de trabalho: Uma de '12 custo e levantar os' padrões de vi- ci,a direta dos geógrafas; promoveIl
'

a 24 de Setembro, no Rio de Janei- da do meio rural; desen,volvimen- ,com 'o consenso o estapelecimentO"·
1'0, ,destinada a reuniões, visitas, to dos estudos regionais, com ob- de difínições claras precisas e uni-­

c-onl'erências, e mesas redondas; jectivo de obter-se documenlações vocas para os termos geográficos ....
{)utra, a partir de 25 destinada a das distâncias aér,eas, principal- sejam ele origem popular ou técni-
,excursões pelo interior do país. mente daqueJ.'ls menos conhecidas; ca afim de que em futuras reu-'

Constitui o o temário assuntos de consLituição de um comitê de geó- niões Pan-Amedcanas De C{)usul.ta·.
.Geografia Física, Bto-Geografia, grafos experimentados nas técni- �ô<bre Geografia seja, possível,; a}
Geografia Humana, Geografia He- 'cas de campo, destinado ao prepa- uniformizar as definições dos ter­
gi,onal, Didática e Divulgação Geo- 1'0 das recomendações da natur,eza mos técnicos.

gráfica. Para apTeciá-Ios foram 01'- mais ,específica com relação ás A mem:orável I - Heunião Pan­

ganizados cinco comitês. normas de procedimento a serem AIl,1ericana de Consulta sôbr,e Geo-:
Numerosos trabalhos originais seguidas Ilas fases do programa de grafia proporcionou 'a toelos con-'

de pesquizas geográficas de inte- um levantamento regional do uso fortadora convicçã.o: a contl'ibuí-

I
resse regional e continental foram :da terra; estudo da classificação e ção efetiva da deografia no senti:_'"
apresentados pelos- qelegados, bem uso da terra que abrange o hemis-

.

do 'de melhor aproximar os povos;,
____________...__

'como relatóri'os téc}licos-informa-I féria _americano e que deverá ser das Américas.

utets
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Vida eociaI ,G'arola revelccôo CiDe - Diário

PON'TO DE CRUZ

RITZ
Com apenas 6 anos de idade, borda e costupa com porfeição.

Nasceu em Florianópolis.
O "Correio cio Povo", de Pórto tremamente util e estimulante as

Alegre, ele 13 do coi-rente, puhlí- palavras de elogio que recebeu, ua
cou o seguinte: tarde dc ontem.

Cornélia Danker -- Edições Melhoramentos Em varios setores da atividade Apesar de, na matéria em ref'e-

.

Autora e editora já haviam dado, no ano passado, á in- artlstíoa destacam-se os gaúchos rência, não podermos emitir um

{ dustriosa mulher brasileira, os números 1 e 2 desta série mui- com bastante evidencia no cenário conceito' seguro e positivo, 10U\"I­
to interessante, p'rátíca e original de albuns íntitulados: PON- nacional. mo-nos nas apreciações de muitas
TOS DE CRUZ. ...

- No Programa-
Aliás, os exemplos multiplicam- senhoras da sociedade que presen- 1) _ Noticias da Semana

..

Destina-se a menc�911ada séríepropicíar <;: orientar o exer, se, bastando sómente deter-nos, ra- ciando a expõsição de ELIZABETH ._ Nac.
CICIO do bordado atraves de modelos e sugestoes interessantes. 'd

, pi amente, num exame superficial foram claras em manifestar sua a- 2) _ NoticlarIo Universal
Enquanto o album n. 1 continha elementos para príncípían- e já encontraremos os nomes 'qu8 provação: "ELIZABETH, você pro-. Aluatidades.tes, por assim introdutórios á arte da linha e da agulha, e 'o n_ d l

.

en ro e fora j,\,> íronteíras Cio Rio mete". -_ "Muito, bonitinha a tOR- � Preços: _

� ap�esentava modelos de algumas dificuldades de execução, Grande souberam, muito be111, co- lhinha ela menina". - "Um amor Cr'" 5,00 __ 3,20este .álbum n. 3, apresenta o que se pode desejar como mais 1
Q

, - ocar em plano de' evidencia os, seu" o bordadinho" é assim" multiplica- "Imp. 14 anos".
completo e de melhor efeito na prática do ponto de cruz. A

. união de motivos isolados define o gôsto da executante. E' pendores pessoais. varn-se 'as apreciações partidas de
,.. . .

t bé d
-. Maria De La Costa, aí está, cor- corações amigos e sinceros que sa- 1i\'lPERIO - 71/_" 11s.

am em essa uma as preocupaçoes visíveis da autora: permí- J
7'

t· d
.

t d t
roborando a nossa afirmativa, com bem reconhccer o grau de adianta- To'QUE' "'lAG' lCO

Ir que ca a ln eressa a man enha livre a sua preferência. De
"'

muito efeito são as figuras e silhuetas.
o agrado geral de todas as plateias do aproveitamento que ELIZA- Tirone POWER.

.

, Sobremodo útil ao mundo feminino nacional é portanto
do Brasil. Delorges Caminha, tarn- BETH manifesta através de suas Arme BAXTER.'

.êste curioso álbum que está também destinado a aceitação nas
bem, entre os astros do teatro na- tarefas. ODEON

escolas de bordado e de misteres domésticos.
cional ocupa uma posição bem so- Sabem qual foi um dos trabalhos - TEÁ',I'RO f... DE CARVALHO

16 páginas, dezenas de modelos, formato 23, 2x17,5 cm _

herba. que apresentou ELIZABETH, on- - Às 8% 11s.

Cr$ 15.0(1. Em tôdas as boas livrarias ou pelo Serviço de Reem-
Nas artes, entã i, muitos no- tem a tarde na sua primeira exibi- 2a. Recita de AssiIiatt�l;á:

bôlso nas "Edições Melhoramentos" _ Caixa Postal 120 B _ ines merecem uma rd'er.�ncia r s- ção em publico?
.

-- SAN D R o...,..

São Paulo. pecial quando são pronunciados, I Pois bem: ELIZABETH apresen- apresentando o Teatro Popular
..••.......••

'

•••••••••••• � •••••••••••••••••••••••••• �;.. e�l ,,�IUa�qU�r recanto. do Brasil: �a- tou uma finissÍ!�1a .toalha bordalb de Arte" com a grandiosa peça em

A:\'lVERSÁRIOS: Pereira. A robusta garota, na pia I'm",I" Vasco Prado, Leopoldo

GO-,
em Iinho com seis lindos guarda na- 3 atos:

SHTA. suRIAM CALLADO batismal receberá o nome de Ân. tuzzo, Radm�és Gnatalli e .L:lis Cos- pinhos. O conjunto, foi oferecido R E B E C A

Ocorre, nesta data, o aniversário gela-Mar i a. me sobressaindo-se na musica C01-:1 ao Instituto de Cégos Santa Luzia. (A MULHER L'IEQUEClVEL)
natalício ela distinta senhorinha Ao distinto casal e á pequerrucha particular evidencia os dois ulti- Agora será o mesmo vendido, pela Original ele Daphno du MAU·

'Mir-iam Callado, .Tilha dileta do as nossas f'elicidades. mos. melhor oferta em beneficio da R[ER em Tradução ele CARL08

nosso aprecíado colega de ímpren- JiENINA LU]ZA-,F1EL}I)i\'A Em trabalhos manuais, conta- mesma -fnstituiçâo pia. Acha-se a LAGE.

sa jornalista Martinhu Callado .JÚ- Está em festa o lar do nosso dis- 11105 com uma equipe de eximias toalha na vitrine das máquinas
nioi-, alto funcionário dos Correios tinto amigo sr, Ascendino Francis- artistas cujas tarefas são reputadas ELNA, á rua dos Andradas, Condado de Manderley na Ingla-
e Telégrafos e diretor do Anuário co Martins e de sua espósa d. DU- como valiosas dado a originalidade Assim começou ELIZABETH. terra.

Cataríncuse. ma War-lins _
com o nascimento, e a perfeição que possuem: Sra. Hoje cla trabalha com mais descm;

A graciosa nataliciante que, em ocorrido na Maternidade "Carjns Scatolari, Sra. Maucer, Sra. Mary baraço e agilidade.
nosso meio social, desfruta de inú- Correa", de um ainteressante me- etc. Mais tarde, constituirá, possivel­
meras amizades, será awo, hoje, de nina que se chamará Luíza-Hele- ,Promissora, �amtem � a at iv ida- mente, uma estrelinha de primei-
inequívocos cumprimentos, aos na. de da menina Mal'I,',!�l:) Mach ado, a'l ra grandeza, continuando a Ise rIe·

quais nos associamos. À garotinha e a?s, pais nossos
. p�esentada em n')",t-ITIln'a do -ano dicar com um tal afinco aos trab.i-

VVA. PATRiCia CALDEiRA melhores votos de felicidades.
, lJassado._A garota I eune uma ser 1C \ lhos que com tanto gosto ora reali., todo o dia, no "hall, do Cíne Rítz,

Faz anos hoje a exma, sra, Gillet- ,VIAJANTES:
' de predicados e im,),:irõ'lc nos traba- za.

-

_ _ .....••

·te Barros Caldeira de Andrada DR. MARIO 111AJI'H.A lhos que executa muito bom gosta Assim, prezadas leitoras, ELIZA.
víuva do nosso saudoso conter-rã- Vindo de Rio do Sul, está entre e especial desvelo. BETH espera hoje, com muito pra. TOyACCO ROAD

neo Patricia Caldeira de Andrada, nós o nosso prezado oonterrãneo J::; uma menina,' enfim, e o futuro zer, a sua visita. Ela precisa que ( _'I. Estrada do Tabocco)

P�ssuidora de excelsos predica- e valoroso procer pessetíista sr. deve reservar-lhe muitas surpresas. você.-, tambem, diga-lhe algumas HOXY

dos -e gozando de um vasto circulo dr. Mário l\:{afI'a, operoso diretor Marlene conta agora com oito arlos ] palavras de elogio e rcconhecimcn-
- As 7% hs.

de amizades conquistado pelos rné- da Cia. Hanseática em Ihirarna. e dedica-se, mais que nunca aos seus I to. G�Lima Exibição
ritos de seu coração sempre: solí- O ilustre visrtaute tem sido bordados e costuras. \.. _ DEUSES DE BARRO

-..K 'fOO
Afmal, e tao pouco 6 que ela pc-

cito ao bem, ver-se-á, neste dia, muito cllmprimentado pOJ' seus nu- mas, agora, vamos notl lcar ao
- com -

bl' d R' G
ode e gcralmente tanto as senhoras

mui'lo bomenágeada por todos os merosos amigos residentes nesla pu ICO o lO rande que um . .
Akin TAMIROFF

" como as mocmhas apreClam:'8
capit.al. A êsses cumprimentos, novo valor esta surgmdo possuindo t d

' Dorothy LAMOUR

"O
cousas execu a as com capricho,

os ele juntamos, com prazer, os nossos. as facetas que caracterizam um3 John HOWARD
, bom gosto e arte.

, i1I! r "'lll�"II_ revelação. Judith BARRETT

DE' �'E1MA
'

Passagel'!'OS enlb'lrcados pal'a T'
Sim. ELIZABETH- faz arte. Por- N Pk)"

-

, (
,

" rata-se de uma outra garotinha. I
- o rograma-

L
.

T L A
- I' que com seis anos de idádé, bordm' �

Para o lar do nosso distinto cor· aJes, na ranspor es ereos ua' Acontece que a'menina a que esta- . A Marcha da Vida
, '

/ e costblrar com alguma habilidad�'
religiomi.rio SI', João Acelino de tarm,enses S A.: Virgilio Godinho mos nos referindo, possui em vez 1-- Nac. -'

I G Id S
. já é algo revelador. \

, Sena, alto funcionário do Ser,viço I ", era. o ampalO, de oito, apenas seis anos de i,dade 2) - Atualidades Warner Pathé.
II B t t Muito tem ELIZABETH ({ue a

de Inspeção da Fazenda e de sua
-

ennque a IS a, e se acha tão 'habilitada na confec-
-

- Jornal.

exma. s�a. d. Ezilda Caldeü'a de Rubens de Lima Can-alho, ção de trabalhos finos, que execu- pre.ndedr. t Com o tempo ganI1'a�á, - Preços: -

Sena, o dia de ontem foi de ÍnteTl- Hans Veit, ton numa peça que se pode reputar llla�s �s reza e por certo seI'ao I Cr$ 4,20 -- 3,20.
soo I'egozl-J'o-,' pois assinalou o ani- "Valdemar Long'ieere, 'f' 1 d

.

�
. Imuto dIsputados os seus

trabalho;;'l "lnJl) 11. an,os".magm lca, evan o em conta a I'J::t- A '
.

d'
. .

' ,

versá rio da interessante Lize-Maria, Paulo Gevaerd Ferreira, de da menininha e os seus conheci-
gora a�n a e uma c.nança de seIS

, .. _ , ....••..

queriela filhinha do benqUIsto ca- Dr. Domingos Bezerra da 'l'rin- mentos ainda rudimeÍltares de bur-
anos. Amda devc bnncar bastante I RITL: - Domingo

saL dade, dado.
e estudar muito. Uma eximia pro'l Jeannette Mc DONALD -- em

Elnbora t,al'eliamente nós a CUJ1l- M,auro Ribeiro, Af'
fissional de bordados, acreditamo,> 'I'REY FIL'HA" Llf:'TADAS

,
.n 'ora essa situação que devemos _O::J >.J p'

'prl'Illen'a'mos, deseJ'ando-ltle os :Vidal Ramos Júnior, 'd 1
tem a obrigação de possuÍl' conhe-

L - COUSl erár, especia mente, Eliz::t-
- me1,hores votos de felicidadps, ex- Ivo SeU, b

cimentos generalizados de outras -- com -

, eth apres'enta-se ao publico POl'- cousas mais.
'

JaIl'e POW'ELL _ Jose' lTUREItensivos aos pais. l'ieusa F. SeU, to alegrense, como um exemplo vivo
" FAZEM ANOS� HOJE: Ivo SeU Júnior, do que póde a força de vontade e

ELIZABETH:
_

Não aceites só-, - Produção de JOE POSTERNAK.
,

'1 A I' d P' t I L II o n S· 11 mente os elogios, Deves rec'eber com I 1,MPl"<.R [AL
- o sr. l'mo, m o f a uz, se,

'I
o desejo de aprender. Deixando de

-

..
distinto oficial da Ii'ossa Mal'111ha cle :.\faria Mada1,ena Ferrell'a, lado as bonecas, bébés e Os vesti-

mais atcnção as criticas. As pesso:1.S -- Às 7% lls_

-Guerra. Ç,lvis MiachOll e ITanclina Fives, dinhos, Elizabeth dedica-se CO':11
que conhêcc,m, li arte tu estudas, na- - Ultima Exibição -

- o sr. Ue. Manoel Clemente de Godinho. .

todo o empenho ao seu bordadinho.
turalmenle que vão te aconselhar ,SANGl,JE DE HEROIS

Sousa, oficial da nossa Polícia Mi- Finalmente, o esfor�o da guri:fZi-
varias cousas uteis. E' em teu pro, - com -

,

litar I
' veito. São tuas amigas_ Querem o Henry FONDA - John WAYNB

. n la e compensado porque, na ren-
ma a Isaura de 011' teu bem, ELIZABETH. Sl11'l'ley 'fEMPLE Pedro AR

- a ex , vv .' �

CO!IPRADORES PARA CASAS. lidade seus trabalhos sã'o originais,
- --

veira Lobo Klais, professora resi- TERRENOS bonitinhos e muitas pessoas que eu-
Mais tarde, se continuares C0111 o MENDARIZ

dente nu' Capital da República. o EscrItórIo Imoblllárto .A. L. A.lT" tendem da arte manifestaram-se sr-
mesmo pendor e se estudares e' - No P-rograma-

,

M
-

H :lempre tem compradorell ,para cuu • praticares muito' t' 1) G
-

1 d' J 1
- 'a exma_ vva. I'ana ermes,._ tisfeitas com a apresentação.

.'

, vaIS cons rUIr um - lue an la orna

hábil costureira. ""rRruaenoBo'eo'oro •• 'Para exemplo digno de ser imitado e (les- -- Nad. --

... _ ELIZABETH resultou ex-
_ a Sra. d. Maria Romano Mo- ta maneira poderás servir melhor - Preços': -

reira, vIuva do saud'oso sr. Herou· aos teus pais e figurar entre as pes, Cr$ 5,00 - 3.20
, àino- Morcira. soas que pelos seus conhecimentos,. "Imp� 14 anos".

- a, srt.a. Jllçá Brasinl1a, filha lost,·toto ,Je""Prev·ldêo"·18 O ISSI·s' tên"·18 gosto e' arte colocam·se entre cs." ...•.....• ·.·· - . -" _ ........•.•

do distinto casal Herondino Brasi-
'

U �, \I O \I gaúchos conhecidos e benqUistos PASTA DENTAL

n� ea �;�.�!�c: :���n���lesca, fi- dos Servidores do. ,Estado cmp:�:oq�eB���l. subsista qUal�Uer ,.R���S.�� .. _.

lha dileta do distinlo cas'a]; Mário e f ,duvida em torno da identidade de

Ulcinéa Wiet11orn. I Agencia d� Santa Catuin. ELIZABETH, vamos reveJar o seu

- o menor Pímlo, Jilho do sr.! E D I T A L endereço e o nome de seus pais:
JOão Goulart. I ELIZABETH reside á rua Benjamin
NASCIMENTO: I Pb1,0 presente convido o sr. Cid Ardigó, até há pouco residente Constant. 1024. Seus genitores se

MENINA ANUELA·lIL4.RIA l.'m Coqueiros, ex-cobrador credencia'dp 'de Seguros Privados do IPA- chamam: Milton Carvalho e d_ Lilia
Com o naseiment.o de uma linda SE, a comparecer na sede- da Agência deste Instituto, no borario TIor- Costa Carvalho, nasceu a garotinh-:l

lllenina rejubila-se o lar do nosso lmal de expediente, dentro de 10 (dez) dias, afim d,e tomar conheci- em 6 de março de 1943.
Drezado conterrâneo dr. Hipólito I !Tlcnto do despacho de 12-9-49 do' sr. Diretor do Departamento de Nota da Redação: A pequena E�

�egÓJ'iO Pereira, advogado 110 fô· i Pl'evidên?ia,. SO�l'e o processo que resp?nde. lisabeth é f1orianopblitana. Seus
'0 f.!.esla ca'pital, e de sua eXUla. I Flol'lanopohs; 17 de nO'Vembro de 1949. pais são catarinens€s e por diver-

,

eOIlSol'te d. Rosalba Machado 1- Mario Marqu.es Carez'a -- De1ef,'.:\ão sos anos residiram nesta capital.

COXQUlSTADORES

"l111p. 14 anos".
"INGRESSOi:) á venda. durante

(Teohnicolor-)
- com

Handolph snor-r
Robert YOUNG
Vi rgin ia GILMORE
Deon JAGGER
John CARRADINE.

Ação':

- Preços:
Cads. l1llmers. -

Locais. avulsas
Camarotes

I Ui'%; 25,00
20,00
125,00

Amanhã

que a conhecem.
,

A 'es.sas homenagens
Estado, se 'asso'ciam.
'MEIVINA LIZE-MAH.IA

-:- Téclmicolor -

,AVISO
.

"

ELVIRA MUND MAZARAK18
(Dona Víví)

O�stétrica (parteira)
Comunica que desta data em

I

'diante encontra�se à disposição '

de -q\lem necessitar de seus ser­

viços à Avenida Rio Branco, 191
Nesta � Fone; 1,343.
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Ê veso humano, sempre que alguém não reza pela mesma oaiLilha,

ânvcctívá-lo de maneiras as mais diferentes.

Precisamente isso foi o que aconteceu quando o imortal Rui, indo

além do que pregava como verdade, especialmente no terreno reli­

gioso, para não falar no, terreno político, OD?C Leve de travar lutas as

rríaís acénimas, esposou idéias que não estavam no catecismo comum.

I'orque.o seu pensamenlçl dominante era a emancipação dos cultos,
melhor direi, a separapão entre a Igreja e o Estado; porque, na defesa

de suas idéias, combatera todos os inimigos da Iibcrdadc, viessem

donde viessem, chegando, por isso mesmo, a escrever a formosa íntro- n
unção ao livro "O Papa e o Concílio", que êle mesmo Lraduzí ra, foi o

suficiente para que o fanatismo intolerante se voltasse contra ê'.e, ta­

chando-o de ateu, inimigo de Deus e da re'ligião.
Não me parece, entretanto, que, pelo simples fato de um indivíduo

combater certas interpretações do Cristianismo, possa êl.� ser tachado

rie anti-crl sr âo. Parece-me, ao conLrário, nobre e elevado suhrepor ao

Cristianismo humano, o CrisLianismo puro dos Evangelhos. E não 1'91
precisamente isso o 'que fez Rui.'? Demos, porém, a palavra ao próprio
Rui: "_<\., minha reputação ele incredulidade, 'materialismo e ateismo

nasceu da especulação maligna de udversários sem escrúpulos, em

questões onde a minha alilude era justamente o penhor mais claro da

seriedade das minhas crenças morais. Fo'í por ser um espírito reli­

gioso que, em 1�75, como presidente do Conservatório Dramático, na

Bahia, levantei contra mim as iras da ortodoxia oficial, pronunciando­
me pela representação c['Os Jesuítas, de A. Enes ; que, então, como an­

tes, como depois, no Diário da Bahia, nas conferências do Vale dos

Beneditinos e na Câmara dos Deputados, tive a honra de ser um dps
advogados mais antigos. ardentes e tenazes da liberdade de cultos; que,
em 1877, apoiando-me nas auloridades mais insignes da teologia a'.e­

mã, defendi n'O Papa e o Concílio, a verclacl\ crístã contra a infalibili­

dade papal. Combati o ,.iesuHismo com o ,Evalfgelho, o exclusivismo

religioso com a palavra de Cristo, o concílio do Vaticano com a histó­

Tia da Igreja pr.imitiva . .. Na minha ínfima humíkíade, fui convertido
<cm inimigo ele Deus; calúnia contra a qual protesta a minha Vida, o

lugar que tere sempre a religião na mlnha casa, nas minhas relações
.

domésticas, na educação dos meus fi�hos. para não falar na estima,

com que rue têm honrado tantos sacerdotes, católicos e protestantes ...
"

INDI�' ilDOR 11. '1UL DO RIO ,6R i\N'DEJ DO SUL
Anda por aí uma tendência ele se demonstrar que Hui "viveu co- 'UI fJ IJ v d n

mo católico, procedeu como católico, morreu como católico". Não me

seduz averiguar até onde essa .af irmaçâo é verdadeira, mesmo por­

que tal esfôrço se me afigura inóquo. Não será através de meras afir­

mações ou negações que se Iará com que êle se torne católico ou aca­

tólico. E se êle foi católico, durante tôrla a sua vida, como se explicam

as suas invectivas contra o catolicismo ultramontano ?

A mim se me afigura que Rui pairou sempre acima de qualquer
sectailsmo. Cristão, 'sempre êle o fora, e como tal, um grande apolo­

gista elo Crrstíanismo. Foi contra as def'ormações do Crfst.ianismo que

êk se lévantou.

Parece-me, pois, que o problema não está em se demonstrar que

Rui viveu, procedeu e morreu como católico, mas sim em se averí­

guar se tudo quanto Rui escreveu contra o catolicismo depõe con­

tra o Cristianismo.
Colocado o problema neste pé, fácil é demonslrar que Rui viveu,

procedeu e morreu como cristão,

As citações feitas acima provam-no cabalmente. Entretanto, Rui -

Barbosa está de novo com a palavra. •

"A nomeada Iatal, que me pôs fora de tôdas as religiões, como de- •

--

testador universal delas, promana exatamente de UITI tivro meu, onde inglesas que 410 Papa, através dos séculos, avançou no uso de suas
•

os que o percorrerem encontrarão a apologia mais convencida, mais prerrogativas civís e minou o poder dos Concílios, arrogando-se pode­

apaixonada, mais completa do papel ,essencial das religiões, da sobe- res divinos. A invasão culminara no célebre Concílio elo Vaticano, em

rana . importância do sentimento re�igioso sõhre todos os sentimentos 1'870. Ensinou ainda que o Syllabtt$, peça do nltramontauismo, e essen­

humanos . Os trabalhos do Concílio do Vaticano, a dogmatização da in- eialmente compatível CDll1 as instituições modernas".' E depois- de tu­

tfalibilielad·e pontifícia, a

.

discriminação entre, o eatolioismo evangé- cio o que êle 'disse, a Bíblia ganhou ainda mais esplendor e autorída-

Uco e o' ultramoutanlsmo convertiam a sábia Alemanha em vasto de. '

campo de batalha.� .. Dessas lutas, porém, nem o eco mais .apagndo re- Resta, para terminar, perquirir, ainda ·que sumaríamente : retra- •••••••••.•. . .

'per'cutia no catolicismo brasijeiro ... Minhas convicções mais sensí- teu-se Rui Barbosa dêsse fogoso··J.ivl'o de sua mocidade? Seu genro, B A· R C O.

veis vibraram, revqltas;... Lraduzido o Papa e o Cvncüio, escrevi Bacista Pereira, mais de uma vez, afirma que sim. De nossa parte,
,lhe essa' introdução inflama'da, borbulhante, de onde a defesa das igre- afirmamos que não. ; -

. Tenente Teseu vende um

jas livres do Estado livre se levanta como uma homenagem ao senti-I "Algum ten!})o, antes da sua morte, recebeu o grande escritor UlTIa

mento que paira acima do egoísmo, do amor e da pátria ... - ao senti- carta de certo livreiro de S. Paulo com a'fJ.reciável oferta por um exem-
com ôtimo motor de popa.

Bocaiuva 79.
'

menta religi,oso. pIar de seu livro. Pensoava o ofertante que Rui abjurara a üb'ra. e a 1'e-

Eu não renegava, como vêdes, o princípio cristão. ·Longe disso, tirara da circulação. Na presença de um dos filhos, disse Rui: "Falam TUBOS (CANOS) GALVANlZA-

escrevia o seu panegirico em frases, cada uma das quais l'essurte em
por a'í Iq1/e abjurei "O Papa e o Concilio", ·mas o que .escrevi, e.scl"evi". t DOS

fagulhas vívÍssimas da corôa solar dó Evangelho. Nós cremos na Ja- "Sem nÚIYlero de vezes foi o livro citado, ainda em vida do autor, A chegar dentro '([e alguns:

talidade das leis morais, como cremos na fatalidade das leis tísicas. e êle jamais protestou. Em 1930 aparece a 2a. edição do livro. A i'a- dias grande importação à pre.-

P�r ma.is que riam os céticos, as primeiras são tão necessárias, tão mma não protestou. Por que? A resposta a esta pergunta resolve a ços reduz-idos

demas, tão divinas, quanto as segundas .•. , dúvida.

.

MEYER &:, COMPANHIA

Falando sôbre a liberdade, ·exclama: "Infalivelmente, mais eMa Ainda que admi1tíssemos, por amor do argumento, que Rui se te- Rira Conselheiro Mafra, 4

ou mais tarde, há de ser vitorio.sa, há de sê-lo, por si e por essa reli- nha retratado, per.guntaríamos: retratação será argumento? Cons€gui- FLORIANóPOLIS

giã.o, em cujo nOlne .a reclanlamos; religião do Hh01ueln novo", nas... r.ia Rui ref.uta� a sua própria 'obra? "A argunlentação é tal que . nem
.• .,....................... ..,

.

cido sob a cruz; do espirita que vivifica ·e não da ].etra que mata; da Rui OOIn a erudição ,de sua velhice poderia destruir os falos,· farta-

comunicação interior entre o homem e peus; da caridade e brandura mente acumulados \10 ardor de sua mocidade".
.

"para com todos os homens, religião de luz, que se alimenta de luz, e Eu ouso afirmar que, mesmo que Rui tivesse ainda peJ,a frente

[la luz se desenvolve; religião, cujo pontífice é Crií?to; religião de tôda uma existência, tendo já o cabedal de, conhecimentos .acumulados

...gualdad�, 'rraternidade, justiça e paz; religião, em cujas entranhas se durante tôdla a vida e preva:lecendo�se de sna inteligência, privilegiada,.
formou li civilização mod'erua, em cujos ,seios sugou o leite de su,as li- ainda assim, não: seria capaz .de refutar-se.

!tJerdades e instituíç.õei5, e à cuja somillil'a amadurecerá e frutifieará a É. qne a verdade não se muda aos caprichos da vontade humana.

sua :virilidade". " ',; .,Tudo, portanto, o que' se afirmou aoerca 'do Cri.stianismo de Rui
.

Essa:s áfirmapões, proyam à saciedade o es,pírilo cristão de Rui. "em abonar a tese' de Huberto Rohden quando declarou soeI' possível
:Não me pal'ece, p'Üis, que à luz dessas e de outras págiÍ1as eivadas de viver a verdadeira catolicidade cl'Ístã,',com sem ou contra o catolicismo

Cristianismo, possa Rui ser acoimado de "conspurcador do Ceistianis- dos homens.
mo". Os que assim o fazem - repito � confundem o CrisLianismo Fontes:
.com os seus as·pedos. I Ruy Barbosa - "O PAPA E O CONCILIO"

H. de Brito Viana, e.sctevendo para "A Gazeta" de ·S. PanlD, diz "CARTAS DA INGLATE,RRA"

que "O P'a;pa e o Coneílio" está inçado de ne�gações, dúvidas e b�fe- J. Andrade Ferreira � "Retratou-se Rui Barbosa de :0 Pap'a e- o

mias. ,Isso pode ser verd3:de quanto ao Cristianismo dos homens e não .' CO'DC,ílio"? - Unitas, Ollhlbr-o de 1948

o divino. Quáis são, afina!.,. as idéias exp.endidas por Rui'! Ensinou e H. de Brito Vialla � "Rui Barbosa em face da religião", dA Gaze-

pwvou� apOiado bas mais insignes autoridades alemãs, fI'ancesas e t� de S. faulo, 24, e 27 de outubro ele 194.9.

l! êêr'#Jêr=rr:;J[#Jr#Jr#lr'#Jr#lr'#]@ê@í#lr; I
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DRA.· WLADYSLAWA WOLOW�KA' MUSSI . 1
li

.

m
1 DR. ANTÓNI� DIB MUSSI

U
Médicos

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

Rui Barbosa e o cristianismo

Serviço completo e especialisado elas DOENÇAS DE

SENHOfiAS, com modernos métodos de diagnóstico e' tra-

"Eu não renegava o principio cristão. Longe disso, escrevia 1)

seu panegírico em f'rases, cada 'urna das quais ressurie em fagtllhas
vivíssimas da corôa solar do Evangelho", disse Rui.

ISAAR CARLOS DE CAMAIWO

tamento,
COLPOSCOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFIA - ME­

TABOLISMO BASAL

/

Radíoterapla por ondas curtas-Eletrucoagulação­
Raios Ultra Violeta e Infra Vermelho.

Consultório: Bua ;frajano, na '1, 10 andar - Edifício
do Montepio.

Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussí,
'

Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussi.
Residência - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

Coceira dos Pés
Combatida no 1.° Di.

Seus pés coçam, doem e ardem tanto-­
a ponto de quasi enlouquecê-lo ? Sua>

pele racha. descasca. ou sangra? A ver­

dadeira causa destas afecções cutâneas
é um germe que se espalhou no mundo
inteiro e é conhecido sob diversas deno­

minações. tais como Pé de A t.leta, Co­
ceira de Singapura, "Dhoby" coceira,
V. não póde livrar-se dêstes soíriméntce­
senão depois de eliminar o germe causador.
Uma nova desce berta chamada Nil:oderm
(::z parar a coceira em 7 minutos, combate
os germes em 24 horas e torna a pele
11!!L\, macia e limpa em 3 dias. NÍlod;ermo
dá tão bons resultados que oferece a gu­
runt.ia de eliminar a coceira e limpar a..

pele não só dos pés. como na maioria doa
casos de afecções cutâneas, espinhas,
acne, frieiras e irnpigens do rosto ou­

de corpo. Deça Niloderm, ao seu Iar­
macêuticc;,1'iloje mesmo. A nossa ga-

Nixoderm !��tia m�io�
I'anl as íllecções Culaneas proteção,

l
I

�

. . .. . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . .

Transportes
.

SRS. PASSAGEIROS
PARA

ITAJAÍ - JOINVILE e CURITIBA
Os novos MICRO-ONIBUS dó Rápido Sul-Brasileiro ofe­

recem o máximo em

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros pàra 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman

H O R A R lOS:

Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

horas, podendo prosseguir de Joínville a' Curitiba no dia se­

guinte ás 6 horas,
Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven­

dendo-se passagens.
Aceitam-se despacho de encomendas.
Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silveira n? 29

Coleíi"1'05.

..

.Um nome que se impõe pelos inestimáveis serviços que vem

prestando durante seus 15 anos de exístência ao comércio e

industria
Já estamos angariando publicidade ,ara 15a Edição

Informações com o sr. João �ires Machado á rua Conselheiro
.

. Mafra,156
Florianópolis Santa Catarina

NOSSO POSTO: - TEIXEIRA E SILVA
Atende dia e noite - Rua Santos Saraiva

Especialidade, em óleos 'Lubrificantes - De Ia linha.

Peças, Pneus, Camaras de -Ar, Molas, Baterias, (Businas)
Aparleho para limpar e testar Velas apenas por Cr$ 1,00
-----'_ --------_._-'---

,---,.,-

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS ·N0' GENERO
HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE

Automovel Chevrolet, 1948"
Importado dir·etamente dos Es­

tados Unidos Fleet-Master de

Luxe, com apenas 5.000 milhas.
Pintura orígiaal preta" qua­

tro portas,
.

�quipado, molejo
de fábrica.
Tratar com PLINIO MOREI­

RA no Tribunal Regronal Elel�
toral.

FERIDAS. REUMI!.TISMO e
PLACAS SIFJLITICAS

Elixir de ��ognei'ra
M.dico·çõ,o auxiliar no tratom$uto

da IIifUh

Encomende seu terno para
\ Natal até 20 de novembro

Loja Rener
Tenente Silveira, 29

Florianópolis
.. . .. .,.'

SEN·HORITA!
A ultime" creação em retri­

gerante é o Guaraná KNOT.
EM GARRAFAS. GRANDES

Preferindo-o está
acompanhando a mod«.

Terreno'
Vende-se um, com 10 metros

de frente por 33 de fundos, s�
tuado à Avehidà Mauro Ram05
n. 305. A tratar na, rua Cris­
pim JM:ira n. 85.
,......,..,..._•._·,,_"""""'-w"""""""'_.........,

IISCRIT6RIO .MOJJILIARIO A. lo.

'ALVES
Encarrega,se. mediante comfiIdo,

cQm}>ra e venda de 1móvelll.
Rua Deodoro M •

•.•....... � ... � ... ...............
tO

,. VA.LE De ITAI,lI
p.1'Oea.N" ••. Alfa.e" rProlP'"so, . 'r

LIVRARl.4 1.. 'f .l"VR.A tUA" ,.

BOBA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mais usado
- ,

em todo o rasil ...

Dê a seu automóvel 10 benefício do mais moderno e

completo motor oil... para a, lubrificação perfeita das

partes vitais do motor. Escolha o óleo certo, que con­

tém o detergente certo, na proporção certa.

I
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•
II
•
•
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um

Que é
óleo 'detergen'te?

Após anos de pesquisas nos laboratórios Atlantic,
foi acrescentado um aditivo químico ao melhor óleo

lubrificante conhecido. Êsse aditivo; que é o "deter­

gente", tem a propriedade de dissolver as impurezv
formadas dentro do motor, como o sabão dissolve

a sujeira, Os .resíduos carbonosos; assim dissolvi-

dos e mantidos em suspensão, são eliminados

com a troca do óleo.

•

."-: .. �

L TIC
00 Il

DE

" "

QU,E LIMPA E LUBRIFICA

tem uma película lubrificante altamente aderente
*

mantém .seu corpo sob temperaturas elevadas
*

evita oxidação, corrosão e 'formação de "berre"
*

mantém livres os anéis de segmento
* -

isenta de entupimento os cC;;nais do sisteme, de
. circulação do 'fubrificante.

AO nÓCAR OU ADICIONAR O ÓLEO \

NO CARTER, INSISTA NO ATLANTIC

MOTOR OIL DE "AÇÃO DUPLA".

:';.:::��/'
.t-'\:,#

"

Produto da .ATLANTIC REFINING COMPANY' OF, BRAZII.
Gasolina • Motor Otl • Lubrificação • Pneus .' Baterias

.

;-.

,

/

\

\".,'

\
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Embate sen·sacional entre '·Guarani OIimpico no campo da F.C.D�
������������������������������������������ Os mcios f��bolisticos da O �mba� de amanhi enka

Capital aguardam com grande os dois mais rortes concorrenr
.

interesse o choqus de amanhã tes ao certame da ,segunda di­

no estádio da F. C. D· entre 'os visão deverá assumir propor­

poderosos conjuntos do Clube ções gigantescas, fazendo o pú-
Atlético Guarani e do Clube

blíco vibrar de emoçio. Ambos­
Atlético Recreativo Olimpieo, treinaram arduamente, tudo
em continuação ao certame ci, indicando que iremos assistir
ladino da divisâo : de amadores.

uma luta cam.por-cento moví .

O Guarani é o líder do certa- mentada e de difícil prognóstí.,
CAPITAL me com apenas um ponto de di,

co.
rerença do Olímpico, vice-Iider
que o derrotou no segundo tu r.- Não deixe de pres:enciar a­

no. Aliás! foi essa a primeira sensacional porfia de amanhá

derrota dos trícolores no aní- entre trícolores e rubro.ne-

mado certame amadorista. gros.

e

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

f ti T' E B O L �

Campeonato Brasileiro à vista
�mHI CU:\'l:L\.

Desde terça-feira encontra_
s-e nesta capital em visita aos

seus parentes e amigos o co,

nhecído arqueiro conterrâneo
Nivaldo Gouvea, antigo defen-
sor do Paula Ram,os e atual, Vencer-:.tm tit I 2 a '0mente defendendo as cores do

_ Vi O S· I U a r es p or
Coritiba F. C. expressio máxí- Comei apronto para o segun- core dê 2 a O.
ma do futebol do vísínho Esta,

do embate com o selecionado O quadro vencedor foi o mes­

do do Paraná.
I da Liga Tubaronense : de Des- mo que domingo passado der.,

Em palestra com a-nos�a re-"portos que se realizará no pró, rotou o onze sulino, ou seja:'
portagem dec1arou�nos NIvaldo ximo domingo na cidade de Tu- Adolfinho, Garcia e Chinês:
que se demorará nesta capital barão treInaram antetontem Ivan, Bcos e Geraldo; Urubú,
pela menos por um mês, reter- no eS',tádio da rua' Bocaíuvg os II Néde, Américo, Niltinho e Ben-

nando à terra das araucárias. "E tevícombinados "Azul" e �an.-'1 evi,
_"O Estado Esporttvo ", que o 'h 1 h- 1co", sob as ordens de Proçópío

'

Aman a pe a man a o se e,

tem entre os s\eus melhores d'
.

.

etc nado deixará a capital rumoouríques, vencenqo o primeiro j
io

_

amigos, deseja ao espetacular
que é o team" titular pela es_) a Tubarão-

goleiro feliz estada em sua ter, I' ,

ra natal. DO MEU ARQUIVO. , , I animal, que venceu, em 1946, à
I famoso "derby" de Epson. Só

IL I em apostasque fez em seu ca-
HA RECpRD�S. bem alto de I valo nesse "derby", sir Ohlson

tentos e:n um so .J,Ogo. 0. ava��� I ganhou mais de um milhão de'
.

portugues �epe, ja falecIdo". I' dolares, tendo nesse dia o movi­

d� cert� reíta 12 eu: um prélío. mento de apostas atingido a
Ha muitos anos atraz, o cent�o; mais de 4 milhões de dolarest
avante BraZ fez 9 tentos �0 pre, i A úLTIMA vez que O' titulo

lia, de _campeonato. carioca S., de campeio mundial de box de
Cnstovao x Mar:guelr�. �m 19261 todos os: pesos teve dois pugtlís­
'este recorde fOI quasi igualado tas brancos a disputa-los foi
por Araken, no �ertam� paulis- em 1935, em NOVa York - Ja­
ta:,7 tentos no JO�O Ipíranga x mies Braddock e Max Baer.
Santos: FriedenrelCh, todavia, O MAIOR estádio da União,
fez depois t�mbém 7 te:r:�os na Soviética é o do Dinamo de

peleja PaulIstano x Umao La- Moscou, cuja lotação é de 100

pa. O record� desse genero, em mil pessoas. Como se sabe o es­

Santa. Cat�r�na: I pertence .ao porte preferido pelos russos é
ponteiro Jomvllens� Carllt,o 6 ruteból .

que, em 1917, num Jogo Am_e- O BOXEUR norte.americano
rica � Garibaldinos, de Sao .Toe Sullivan empregava tama­
FrancIsco, marcou nada me- nha violencia nos .seus sOCOS',
nos de 8 tentos!

.. _.. que nio raramente fraturava.
EM PA�TIDA� ofl�Ial�' m- o.sl ossos das mias.

ternacionals, contmua mVlc�o o
EM 1923, durante uma parti­

recorde de 17 a 1 que a Dma- da de golf, em Ottawa, um es-

marCa estabeleceu contra a quilo desceu de uma arvore e

França (1908),
. fugiu com a bola em jogo.

NO CAMPEONATO flona- NO DIA 8 de junho de 1905
'nopolitano, a maior vitória foi fundada a primeira entida­
conseguida até agora é aquela de .esportiva carioca, que rece_
do Avaí sobre o Paula Ramos, beu o nome de Liga Metropoli-
em 1945, por 21 a 3! tana de Futeból.
UM DOS mais admiraveis re_ NELSON MAIA MACHADO

cardes da historia do basquéte
foi estabelecido pela Universi-
dade de Pasaio, Nova Jersey,
,entre os ano·s de 1922 a 1926. O MAL'.r�G, contem malte�
seu "five" venceu 159 part}c;las ovos e mel - os grandes for
consecutivas!· Bobby Thoinp- necedores de vitaminas. É

son, o melhor elemento, mar- melhor complemento alimen
cou mais de mil pontos numa tar para crianças e adultos. oi.

unica tempbrada, venda em toBas as farmácias
,

. FED ATRINSON "O Terri- armazens.

vel", o·maior' joquei dos Esta-
dos Unidos, conseguiu 14 vitó- O P817I1EITO DO 011ri�s em 8 dias na temporada nu ..
turfista de 1947. VIGOR FÍSICO E TUBER_

DANTE foi um dos mais fa- CULOSE

mosos parelheiros da Inglater­
ra, O seu proprietário, sir Eric

Ohlson, recusou uma of·erta de

125 mil libras por seu precioso

•• " � .. t "'
.

NIVALDO NESTA

DE NATAL" e, assim, darás 'um:

Lemos, há alguns dias, nos jornais desta ilha, a a lviçar e rra notí­
cia da nomeação duma COMISSÃO TECNICA PARA A SELEÇclO CA­
'l'AIUNENSE. Muito bem!

Como tudo indica, vai ela, agora, designar um Lécnioo em fute­
bol para' treinar a equipe bari-iga verde, T1.�dO sensato, seusatíssimo.
Nem se poderia' acreditar que a dita Comissão - embora composta de
três antigos renomados "craques" catarinenses, - além das SUi1S legi.
timas tarefas atribuisse a sí.va de treituuiürat { •

Assim, é dessa Comissão que esperamos a melhor colaboração.
Da sua capacidade, da sua experiência (decerto já constatada) , do
seu bom senso pontual, do seu equilibr-ado imparcialismo tanto 'na
convocação como na dispensa dos elementos que Integrarão o n0850

selecionado, dependerá o sucesso do nosso comportamento no gran­
de acontecimento desportivo. Si a nomeação dêsses novos "três gran­
des", tiver sido uma �úcida providência cio sr. Flávio Ferrari - não
tenhamos dúvidas, - o selecionado dêste ano

.

será o melhor "onze"
de Santa Catarina.

'

II

Não queremos - ou melhor - não esperamos arrebatar o titulo CONVOCADO.S 25 ELEMEN­

.naximo : queremos, apenas, dignas exibições e nenhum oxihicionis- TOS PARA Á SELEÇÃO PARA_

mo. E pouco, mas nós somos assim mesmo... NAENSE

E a proposito, porque. tratamos agóra, da Comissão 'I'écnica re- De Curitiba [nforrnam-nos
cem nomeada, 'achamos oportuno recordar aqui, a titulo de amável que a Federaçio Paranaense
advertência amiga, uma história um pouco sisuda (embora um pou- de Futebol escolheu para t.cni,

co grotêsca) , da atuação bem inócua, duma congênere, nomeada pa- co da seleção o antigo "crack"
Ia iguais tarefas, noutro campeonato a que também comparecemos, Rui Santos: (Motorzinho), o

desavisadíamente. qual já se encontra cm ativída-

Ei-la. de no preparo de "onze" que

Pelo arraial futebolístico desta bucolica ilhinha, iniciavam-se as
nos enfrentara no próximo

prhneíras agitações festivas e nervosas, pró Campeonato Brasileiro Campeonato Brasileiro de Fu.,

Tinhamos, já, uma Comissão Técnica, também solenemenle 'nomeada. tebol, a ser iniciado em janeí­
Fal! uva-nos um treinador, um homem entendido na matéria, capaz

ro-

de organizar um conjunto de futebol _ um treinador enfim 25 foram Os jogadores con,

,
Impasse asfixiante! Nessa altura, tud; emudeceu' com� diante vocados por Motorztnho. são

dum desastre iminente. Nenhum nome vinha à baila, Pesos cafés de eles: Fedato Pianoskí, sanrord,
.Florianópolis - onde, aliás, se resolvem os grandes problemas da Waldir, Augusto, WilSDn, Lato

terra, e até os da humanidade desacautelada =:» os próceres cio nosso Nelson, Laio, Moacir Viana,
futebol, J}rod.i�l.o�a'.mente ahso;rvÍdos �Pas suas me�ita�ões �ão -gra-

Waldomiro Rui Nelsinho, Cláu­
ves quanto cinlilantes; toaos com 'os queixos escorados nas mãos e

dio Cireno: Jackson, Ubirajara
colovelos esr.."tados nas mesinhas, viajilvam mentalmente, ,pelo Esta- Ne�o, Niltinho, Izaldo, Darci
do e pelo Br,asil inteiro" na busca sôfrega do tal .treinador imprescin- Merlin Afinho Altavir RosL
divel. nha e BabY,

Pachorrento ll)isticismo! Original tarefa! _...... - .. ,.... .. -, _ ...

Depois de alguns dias dêsse :ofegante l.abôr _ a escandalosa ven- Q CORITIBA EM; BRUSQUE E

Ilura: alg'uem le�rbrara-se, dum Dome - aliás muito conhecido pos-I .

BLUMENAU
.,

ISO, - e que na epoca, tremava um quadro famQêO de Blumenaú. Sal- ReIna enorme entUSiasmo
ve!!!

'

I nos meias futebolísticos do Va-
Ao outro dia, muito românUcamente, a arquejante comissão in-. le do Itajaí pelas ex�bições que

diormida, designou técnico da seleção o sr. Carlos Campos. Estava i levará a efeito nas CIdades de

pois, milagrosamente ,solucionado, o fastioso probiema que tudo
I Brusque e Blumenau nas tar­

. atravancava. Lelcco

,.

veiu para a Capi�al preparar a equipe bareiga I des de amanhi e domingo fren­

verde, já mais ou menos em ebrião (como sempre). E os "três gran- te abs conjuntos do Carlos Re_

des, daquela época, tão logo puderam mirar de p·er1,o o grande acha-' naux e do Olímpico, o forte con­

do, mutilaram o frontespício Dum desvairado riso alegre cle perdu- junto do Goritiba, da I capital
lária feJ.i.cidade. Supre-ma insuflar;ão 'divina!!!

. i paranaense.
LeJ.eco chegou e co�e'çou a :azáfama de todos desconhecida: con-I"

.'. .
,

vocou Jogadores, ex'penmenLoll Jogadores, dispensou jogadores, apro-:
FLAMENGO 5 X INDEPE_

'V.citou, en�im, jogador�s. O �eJeciOI�ado praticou futebol e algunia fi-I DE�TE 1

swa. No,s mtervalos desse VIver moooor, o enviado de Blumenau es-, El� C.��lfela realizou-se

If/argi'a sábias inst.ruções' com os "craques" acocorados em derredor dor�llngo ultlmo um embate
de si.' Prescrêveu alimentação vitaminosíssima e redigiu mesmo, es- 8:m1s.toso en,tre os esquadrões,
íimulan'tes cardápios dignos dos Deuses 'corpulentos! E todo êsse t1t�lares do Flamengo do Es�

�bundante programa de conduta esportiva, foi executado com o mais trelto,. e do Indeper:der:te, 10-

lJodmirável sangue frio já examinada e sob o olhar mais embevecido cal, trmnfando o pnmeIrO pela
da Comissão Técnica mais t.ansa do mundo!. . .

alta contagem de 5 a 1. o qua_
<P.ois bem. Só no dia da nossa primeira exibição frente da eqúipe qro venced�r forn:ou �ssim:

'paranl;lense, aqui na OapitaJ (g-raças a Deus), é que a comissão sim- Santana L�lZ e Bo!ao Alvm Ne_.
!Vlória descobriu une o Sr. Cllrlos Campos apTooiava lTIes�'o, com· des- n.em e Ga�mho; Dllmor, Motor-
medidos .entusiasmos, uma bôa criação de cachol'!'os!!'! zmho, Nen Tavares e Valmor.

Assim, nada menos que três cães espavoridos - à guisa de "mas- -A----------------------------cotes" -,_também entraram em campo, a latir e ,a cometer outras F C D S(,licitou auxilioindignidades inconvenientes diante da enorme assistência heroicamen-
••

-

•

men�e flcotovelada nlas ,nossas arquibancad�s hostís como leitos de
A diretoria da Federação Ca- tádio pertence ao governo e

faqUires, \ ,tarinense de Desportos! dirigiu e'stá a dispüsiçio da entida4e)
O -espetáculo daqueles três cães em disparada, misturando-se

um ofício ao Govêrno do Est.a� que se encontra' €lll precárias
11)01' ent.re as per:nas dlos nossos jogadores empanzinados" de vitaminas' do, solicitando aUXÍlio para a condiçõés para os.'jogOS do
'1oi qualquer coisa sup·eriormente ridícula e deliciosa! Tinha-se a im� remodelaçio nesoessária do e8'_ i Campeonato 'Brasileiro de Fu­

'{�ressão - :pel�ialatido � 'que havia ·mais cachorro, em campo c(ue joga-
tádio da rua Bocaiuva (o· es-' tebol.

O()res. E. ·(lnguailto. lie efetuava, no centro do gramado, a protocolar
ifJ�rl�,uta de g;entilezas mais ou menos ·estérei.s, o nosso querido "téc­
DlCO , todo suado, '8sbraguilhado, descorado e esfalfado, ,ainda corria
ratraz do último cão incontrolável desgarrado da matilha oJegante.

.Nã� ganhamos, naquele memoráve\ aniO, o campeonato que a tal
·tn!ssao nos prometera: mas em compensação rimo-nos rnuito! ...

E vo�aildo à comissão do pl'esente, queremos confessar que as

pectivas ainda não são d·e molde a nos animar muito tendo-s� em
I a exibição do 110S:80 "selecionado, no domingo passa'do.
'3isonha exibição.
1)0 selecionado de Tubarão, s6 o ponteiro csquerd� ·j:oga fute.bol, amigo é".

Tuberculoso que elimina ba""
cilos é fonte abundante de COIl­

tágio. Um caso de tuberculose
provém .sempre de outro e, por
isso, faz_se a luta contra o con­

tágio. Mas" como não é possivel.
controlar todas as! fontes de
contágiO, cumpre a todos for­
talecer o organismo tornando�Oi
assim mai� resistente á conta­
'minação pela tuberculose.

PROCURE )\iANTER-SE yI-'
GOROSO, PARA EVITAR A
TUBERCULOSE. j- SNES.

No da -Capital, vários ainda não aprend·eram a fazê· lo. A inclusão de
"Ul'ubú, - mesmo por experiência, - é ,C'onfessar pouca experiência
mesmo do futebol il.lléu! E Al11er�co realizou aquela ótima perfor­
mance, porque o "quadro" de Tubarão absolutamente, não possúe
guar.da nenhuma, Achamos que a atual Comissão Técnica precisa
C'onvooar um ü'einador capaz. Ter jogado bem o futebol e uma coi·
"a: saber organizar um sele·cionadü, é outra coisa. muito dife'rente.
P'elo Estado e ·em Florianópolis, devc haver algnem que já esteja fa­
miliarizado com a coisa e a comissão técnica, decerto, salJe disso ...
Comitê para treinar uma equipe, nunca deI) cerLo, e "quem avisa

I ,:
. . . . . . . .

. . .. . .. _ ..

Leitor amigo!
O fim do ano se aproxima e COla

êle grande f-esta da· cristandade: a
NATAL. /

Coopera conosco &uxiliando a.

grandiosa festa de caridade "SINOS

pouco mais de alegria ás criancinhas:
de Florianópolis.

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l'SINOS DE .NATAL" Ê A FESTA DOS QUE TÊM UM CORAÇÃO GENEROSO, E QUE REPARTEM O POUCO QUE É �EU
COM AQUELES QUE NADA TÊM.

(O REGULADOR _VIEIRA)
A mulher evitará dores

ALIVlA AS CóLICAS UTERJ.l"AS
Emprega-se com vantagem para
combater as Flores Brancas, Cóli­
cas Uterinas, Menstruaes e ap -,s o

parto, e Dóres nos ovários.
É poderoso calmante. e r Regula­

dor por excelência.
"'LUXO SEDATINA, pela sua com­

vrovada 'eficacia é receitada por
médicos ilustres.

FLUXO SEDATINA encontra-se em
\ toda parte.

BALANCETE' DA RECEITA E DESPESA, REFERENTE AO Mf:S DE
ABRIL DE 1949

RECEITA
CóDIGO DSCRIMINAÇÃO PARCIAL

O 11 1 Imposto Territorial . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,00
� 12 1 Imposto Predial . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20!t,oo
{} 17 3 Imposto s/Ind. e Profissões . . . . . . . . . . . . 964,30
� 18 3 Imposto de Licença ... '. , ; , , . . . . .. . . . . 1.368,00
ti 27 3 Imposto s/Jogos e Diversões .. , .. ,.!.. 10,00
1 22 4 Taxas e Custas Jud. e Emolumentos 490,00
1 23 4 Taxas de Fisc. e Servs. Diversos 105,00
4 12 O Receita de Cemitérios .. ,.. . . . . . . . . . . . 30,00
., 12 O Cobrança' da Divida . .. . . . . . . .. . . . .. 188,40

, () sí O Múltas I " 493,00

SALDO QUE PASSOU DE MARÇO

RECEITA
ADMINISTRAÇÃO GERAL

04 3 Gratf. ao Encarregado do Exp. Camara
() 24 2 Desp. transp. do Prefeito em viagem

admin., .. �
.

I �4 1 Serviço postalj, .

O 44 2 Serviço telegráfico , , .

EXAÇÃO E .FISCALiÇ.-tO FINANCEIRA
1 20 1 Fiscal Geral, padrão "I" .

;J: 24 1 Viagens de interesse do serviço .

EDUCAÇÃO PUBLICA
3 Of. 1 Aquis. de móveis e utensihos .

� 03 1 Material didático em geral .

3 04 2 Ass. à alunos necessitados .

3 30 1 Vene. de professores de escolas íso-
ladas

SERVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA
8 23 1 Para o servo de estradas e pontes
3 24,1 Transp. pessoal e mato p/os servs. estra-

das e pontes .

_
ENCARGOS DIVERSOS,

24 1 Restrição de impostos exercs. encer-

rados
.

30 1 Para substit. de
_

func. licenciados .

1} 34 2 Salário-família . . . . . . .. . .

�9 34 3 Construções de prédios éscolares .

iJ 84 3 Ao Lo\.P. dos Industriários .

9 84 4 Contribuições a L.B.A. '

CRÉDIT.OS ESPECIAIS
Lei n. 9, de 16-2-49
Lei n. 10, de 16-2-,19

SALDO QUE PASSA PARA ,MAIO

TOTAL

3.878,70

16.072,50
19.951,20

200,00'

200,00
29,00
64,40 493,40

600,00
92,00 1l92,oQ

<,

350,00
32,00

200,00

1.187,50 1.769,50

122,00

52,00 174,00

12,00 .

125,0() .s-:
280,00
60,90
307,60
30,60 815,60

45,00
480,00 1)25,00

4.470,00
15.481,20

19.951;20

Prefeitura Municipal de Jaguaruna, 7 de maio de 1949.
(As.) Astor�AviIa. Tesoureiro, padrão "K"
VISTO: (As.) Osny Pereira, Prefeito

(orrespondencI f
(omercial

A T E N C Ã O, G A R O T A D AI
Acaba de chegar o 2° numero- da
GAZETA JUVENIL

Posto de Venda Café Rio Branco

DA,TI'LOG RAFIA

D1REÇAOI
Amélia M Pigozzi

(onfere
Diploml

METODO.
Moderno 8 EUcienle

Rua General Butencourt, 48
(Esquina Albergue Noturno)

Ouça o Programa Super FI/I fod",;'a. segun­
dos-féiros, às 21,35, 'no �ad;o Tupi do Rio, e

na Radio Record de São Paulo. às terços·fei.
raso às 21 horas.

... 0 mais poderoso insetida e a

mais segura qarantia de higiene para
o seu lar Um dcs inseticidas que

compõem a fórmula de SUPER FLIT
é Clordana, específico no exter­
minio das baratas. SUPER FLIT, que
tem a garantia do oval Esqo, mata
de fato os insetos caseiros. Use
SUPER FLIT em sua casa e livre-se
dos

MeC

) )

.
* C/ordana é' um inseticida específico no extermínio

-

das baratas.

.........................,

Datilógrafa
diplomada

... use

/

Oferece seus serviços.
Cartas a Marici Inês

Ferreira.

Caixa Postal 55.

-

•••
'

lO .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .

oe. • • • • • • • • • • •• • ., ..

DR. FRANCISCO CAMARA
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Sch'imidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraíso")
Residencia: Rua Alvaro de Cal'­
valho, 36

FlorianópolIS
• • ... • .. Ql •

'
• • ... ....... ...... ." ....

................ "0 0 1

AVISO

Avaí Foot-B'all Clube

ELVIRA MUND MAZARAK18,
(Dona Vivi)

Obstétrica (parteira)
Comunica que desta data em·

diante encontra-se à disposição'
de quem 'necessitar de seus ser­

viços à Avenida Rio Branco, 191
Nesta - Fone: 1.343.

Assembléia Deral
De conformidade com' os E'statutos do Avaí Foot-BalI Clube, convo-Ico o Conselho Deliberativo para' uma Assembléia Geral' á realizar-se

dia 18 ás 20 horas, no Cube 12 de Agôsto, com a seguinte ordem do dia:
-

1° Eleição do 1° vice-presidente do Conselho;
2° Reforma dos Estatutos do Clube;
3° Outros assuntos;

Ivo Noronha, 2° Vice Presidente em exercício na Presidencia.

Dia do Reserviste
De ordem do Exrno. Sr. Ministro de Estado e Negócios da Guerra,

neste ano será comemorado o "Dia do Reservista" - (16-12,-949), quan­
to todos os reservistas do Exército de la, 2a e 3a categorias, pertencen­
tes as classes de 1922 a 1928, inclusive, deverão apresentar-se ao 14° B.
C., os residentes no Sub-Distrito 'do Estreito, e à 16a C. R., os residentes
na Ilha, afim de ser passado o visto em seus certificados.

LUIZ NAPOLEÃO DE AZAMBUJA - 1° Ten, Chefe da 16a•
C. R. M.

A vista e a prazo
Enrolamento de motores, dínãmos <e transformadorel.

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessoríos, outros aporelhoa elé­

tricos, artigos elétricos, etc.
Representaeõess diversas, com exclusividade dos inslJperáveil

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY".
A EL�TRO-Ti�CA

Rua Tte. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 713. .

J.' ,6
v -.

.. _l'
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IHo·menageado
do Rio

ção do homenageado, o qual sensíbüiza- Herbst, Delegado Regional de Polfcía ;

do e em brilhante improviso a,;l'adeceu Paulo Malta Ferraz, advogado, Gil .Faus­
a surpreza do gesto delicado de seus to de Souza, engenheiro civil. José Fer­

amigos. reira, representante do :'.1. do Trabalho,
Dentre os presentes, pudemos notar os Armando Odebrecht, médico, Afonso Ra­

srs, OSGar Leitão J\liz de Direito da Co- be, diretor do Centro de Saude, Diogo
marca, Udo Deeke, diretor da Empresa Vergára, 'médico, Armtnío Tavares, mé­

Força e Luz. Santa Catarina, Victor He- díco, além de muitas outras pessôas

ring, industrial José Ribeiro de Carva- gradas, representantes do comércio, ln­

lho, Promotor PÚbllcp, Cap. Leoniclas dustrra, classes liberais e conservadoras.

com lauto' jantar em seu regresso1
o sr. João G. da Nóbrega

\

Participaram da festa_ figuras de, realce das classes conservadoras

BLUME:\TAU, '17 (E) -- Em seu regres­

so dá Capital Federal, onde se demorou

váríos dias, o sr. João Gomes da Nóbrega,
notário e digno presidente do diretório lo­

cal do Pal'tido Social Democrático, foi al­

vo de significativa homenagem, constante

de um lauto jantar no Restaurante Gruta

AzuL

Esse jantar teve, tambem, o ensejo para,

de publico, testemunharem os presentes,
que representavam a1:) mais diversas elas­
ses sociais e conservadoras de Blumenau,
o apreço e a admiração pelos esforços in­

cançaveis e atividade do homenageado,
que se tem valido de sua posição, na pre­

sldencia da agremiação potttíca local, pa­

ra o encaminhamento e solução de pro­

blemas e interesses vitais para a grande­
za da nossa comuna.

Á sobre-mesa, fizeram·se ouvir os dís­

tmtos causídicos drs, Luiz Navarro seo­

tz e José Ribeiro de Oarva lho, 'dtzendo

da significação da homenagem e enalte­

cendo as qualidades de espirlto e cora-
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Bilbete do ·Rio

Moleque!
Alexandre Konder

• o lamentável incidente de sábado, ao correr da cerímô,
nía da colação de gráu dos bacharelandos da Faculdade Na­

cíonal de Direito, nao póde, em absoluto, ser encarado como

um episódio "que passou, passou ... ", como quis o Magnífico
Reitor em seu discurso conciliador.

Não! :E:le precisá ser visto por todos em suas Unhas exa­

tas de molecagem preconcebida, de insulto e desafio direta,
mente atirados à face da nossa sociedade pelo comunismo

que por aí róla ostensivo, usado e impune.
.

Em hipótese alguma, estaremos com a opinião de certos

comentaristas, segundo a qual constituiu um áto público de
mtolerâncía o gesto dos que se retiraram do recinto tão logo
perceberam que o sr. Leônidas de Resende os queria transfor­
mar em auditório da sua arenga vermelha.

Regime todo liberdade e dirigido no sentido da elevação
constante da dignidade do homem e da sua sociedade, a De­

mocracia não é, porém, como pensam alguns nas suas ceguei­
ras totalitárias, um terreno baldio à mercê de qualquer aven-
tura. )

Ao contrário, êle tem b�m presente o dever de defender­

se, apontando aos arrivistas onde fica o divisor das águas da
sua tolerância. E, se assim não Iôra, a Democracia seria ape,
nas um mito, à sombra do qual os comunistas poderiam se

rir dele -a vontade,
Ê chegado o momento, entretanto, de se fazer sentir a

fosses trânsfugas da nossa civilização, da nossa cultura e da
nossa crença que o Estado Democrático não é, como julgam,
uma ficção e muito.menos uma.pílhena.

Certo que, SOb a égide do nosso líberalísmo, permitimos
a liberdade plena de opinião, ainda que as mais abjectas, co­

mo prova a nossa tolerância, admitindo em cargos públicos,
vívendó à custa. do Estado, homens que, pelas suas arengas
políticas e pelas suas condutas antínacíonaís, nao merecerí-
am senão o desprêzo. ,\ .'�

Nunca nos passou pela cabeça, porém, que os cc !.Hllstas
levassem suas ousadias a ponto de se servirem d8 "renídade
de uma colação de grau para trampolím das suas Idéias e dos
seus insultos a tudo quanto é mais caro ao nosso povo.

Os fátos de sábado aí estão, entretanto, mostrando bem
claramente que para essa gente nada mais conta além do
seu delrrio de subservência a Moscou.

Uma caiação de gráu é, acima de tudo, uma testa do co,

ração. A ela vão ter pessoas de todas as ídeologías, de todas
as crenças, de todas as profissões, não para. ouvir debates sô­
bre filosofias, religiões ou doutrinas políticas, mas, única e

exclusivamente, para se congratularem com os entes queridos
ao término dos seus cursos. É um encontro amável ao fim de

longos anos de estudos.
'

Pois, a uma festa dessas é que o sr. Leônídas de Resende
entendeu ir com a sua cartilha vermelha -'sem o menor res­

peito para com a nossa sociedade, sem o menor escrúpulo pa­
ra . com as conveniências, sem o menor decóro de linguagem,
sem o menor pudor de ferir a- generosidade dos jovens que o

escolheram para os paraninfar.
Professor de ressonância apenas local, sem bagagem cul­

tural de qualquer espécie, a sua glória reside tão e unicamen­
te na sua deplorável tradição de rebeldia ao regime, que lhe
tem sido verdadeiramente magnânimo.

Não merecia, por certo, a honra de paraninfar a turma
do Centenário de Rui Barbosa. Mas, os estudantes, apesar dis­
so, foram buscá-lo no seu anonimato,... crentes de qU-3 home­
nageavam um mestre. Enganaram.se, pois o mestre lhes saiu
um perfeito moleque.'

E, mais do que isso: um covarde, que não teve sequer a
coragem de enfrentar a platéia' que êle se dispôs a insultar,
preferindo ficar em casa vestindo as saias de uma desculpa
mentirosa.

Resta saber, se o sr. Leônídas de Resende, depois de tão
pública e grosseira atitude contra o que o Brasil possue de
mais caro, continuará pregando o marxismo à custa dos di­
nheiros que lhe paga a Nação ...

Moacir Orige
Por decreto assinado na Pas­

ta da Fazenda pelo sr- Presiden­

te da República, foi aprovado,
por merecimento, a Coletor Fe�

daral de 4a classe, o nosso dis­

tinto conterrâneo 'sr, MoacLr
Oríge que exercia idêntico car,

go de 5a classe, em oíevetàndíe
n oEstado do Paraná.
Ao Coletor recém promovido

foi designada a Coletoria da
CIdade de Tomzina, situada, na
zona do vizinho Estado,

NO<;<:2S sinceras relicítações
1;1,t,; sr. MOacir Orige.e os me .io,

res ,;rJ[OS para que c.r-tínne
Sua vitoriosa carreíra na run­

ção pública à qual êle muito

honra.

•

Boa oportunidade
v. s., poderá ganhar de

crs 2.500,00 a Cr$ 4.000,00 por
mês, sem emprego de capital,
sómente com dispendio de tra­
balho, Tratar com Smith, La
Porta Hotel, das 19 ás 20 ho­
ras.

"

4 novena da
esperanca

. Terá início amanhã, ás 19

horas na capela do ASILO DE

ORFis, a novena em honra de
N, S· do Sagrndo Coraçâo.
Aproveíta.sa a

-

oportunidade
para convidar os devotos de
Nossa Senhora a fim de assís­
tirem às 6 horas uma missa de

gratidão por uma grande gra_
ça alcançada.

Novo ministro da
Onatemala DO Brasil
GUATEMALA, 17 (v. A,) -

Para o cargo de ministro
guatemalteco no Brasil, em

substituição ao prof. Francis_
co Guerra foi nomeado o dr.

I' José Luís 'Aguilar.
. O prof. Guerra foi nomeado
mínísbro da Agricultura.

Oercino Botelho e Vitalina Botelho
participam aos seus parentes e amigos o nas-cimento de sua filha

\ SANDRA, ocorrido dia 9 do corrente na Maternidade Dr. Caro
los Corrêa.

Fpolís., 12 de Novembro de 1949.

l

ó··sr:iiIõ"Faraêo···iepresooiàraõôfiei6ifo>
MuoicJpal 'do PSD de Crisciuma na

CODveD�ão Nacional 'do· Partido
a se realizar,DO Rio

Crisciurna, 17 (Do 'correspondente) - O Diretório Municipal da'
})SD de Crisciuma em reunião extraordinária para escõlha de seu

representante na Convenção Nacional do llSD, no Rio, para apresen­

tação ele seus candiàatos ás futuras eleí'ções para a Presidência e

Vice-Pr-esidência da República no' próximo dia 3 de dezembro esco­

Iheu, por unanimidade" o S1'. Addo Caldas Faraco vice-presidente do­
refer-ido diretório para representá-lo naquela. Convenção. ·0 sr. Addo
Faraco deverá. seguir pelo avião da Varig no dia 30 do corrente e na

capital federal, no Hotel Uajubá, estará á disposição de seus amigosc
e correligtonãr íos até o dia fi de dezembro.

Se ricos quereis fiesr
De modo tacil elegeI
Fazei hoje uma insériçã)
Credrto Mutuo Prédia

"'.mi•••, . Gn"at... Pit.met
Meiaa d.."melbore•• pelol me·

nore. preço. .6 na CASAdMI81
CELANEA - RtloC. Mlilfraj

PRIMEIRO
.
CONGRESSO ESTADUal

DE 'ESTUDANTES
AMesa de Congresso, tendo em vista a unânime aprova,

vação, dá a público, o seguinte:
MANIFE.STO

Os ESTUDANTES CATARINENSES, reunidos em Plenário
Congnesso Estadual,'

CONSIDERANDO o papél decisivo que a mocidade estu­
diosa desempenha na vida nacional;

CONSIDERANDO que a atualidade exige pronunciamen­
tos decisivós respeito aos problemas magnos, não havendo lu­
gar á tibieza e á indiferença;

CONSIDERANDO que se faz mistér fixar prínoípíos em

tôrno dos quais possa a mocidade desenvolver a sua inteligên­
cia, aprimorar os sentimentos bons e repelir as tendências ne-

fastas, '

I - PROCLAMAM a democracia cristã, fundada no mais
absoluto respeito a Deus, ao Direito e à Justiça, como único
regime de govêrno compatível com a dignidade humana e as

necessidades sociais do homem;
,

II - REPELEM os totalitarismos, da esquerda e da direi­
ta, como danosos ao interêsse ,social e inconsentaneos com a

destinação histórica do povo brasileiro;
III - APELAM aos homens públicos do Brasil para que,.

defendendo o primado da inteligência e da capacidade, inde­

pendente da Unidade em que nasçam, sempre se inspirem no­

melhor ínterêsse social, abandonando, de uma vez para- sem­
pre, os velhos métodos que tanto sangue custou à mocidade,
fazendo valer no equacionamento dos problemas políticos e

econômicos, o desprendimento que se faz necessário a bem da
felicidade de todos,' da paz interna, do progresso e da seguran-:
ça nacional.

-

Sala das Sessões, 8 de novembro de 1949.

O jornal clandestino, orgão oficial da U. D. N.�
aludiu, ontem, à possibilidade de o sr. Nerêu Ramos
vir a apoiar uma candidatura mineira. Há, no que aí
fica, uma inversão de lugares'. A candidatura minei­
ra, em voga, é a de um pessedista, ou seja, de um-ele­
menta do partido que o sr. Nerêu Ramos chefia. O

apôío do sr. Nerêu Ramos, no caso, seria natural, por
isso que levado a um correligionário. Em favor dêsse
candidato anda a U. D. N. procurando quebrar, ares­
tas, para lhe dar a sua solidariedade. Isso é que se

adapta ao desejo de não ficar falando sozinho e de fu­

gir ao destino de comandar derrotas.
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